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Surf Brasil confirma as etapas 
no país na temporada 2026

Parceria estratégica

Líder II

A Confederação Brasileira de Surf, agora sob a identidade 

Surf Brasil, divulgou o calendário oficial de competições 
para a temporada de 2026. São 11 eventos já confirmados, 
abrangendo oito estados do Nordeste ao Sul do país, 
com possibilidade de inclusão de novas etapas ao longo 
do ano. A temporada terá início com a abertura do Surf 
Brasil Pro, marcada para os dias 21 de fevereiro a 1º de 
março, na Praia da Taíba, em São Gonçalo do Amaran-

te, no Ceará. Ao todo, serão quatro etapas do Surf Brasil 
Pro, que definem os títulos brasileiros profissionais e 
distribuem meio milhão de reais de premiação em cada 
evento. Para Paulo Moura, VP da Surf Brasil, o objetivo é 
oferecer um calendário e premiações robustas e sólidas.

Visando aprimorar o de-

senvolvimento esportivo, o 
Santos fechou parceria com 
a “Aspire Academy”, institui-
ção do Qatar que desenvolve 
métodos de desenvolvimento 
esportivo de clubes e atletas. 
Integram a lista de parceiros 
clubes como Real Madrid, 
Barcelona e PSG. Eles já traba-

lharam com Neymar também.

O Palmeiras assumiu a lide-

rança do ranking. O Fla foi 
o 2º colocado, seguido por 
River Plate e Boca Juniors. A 
próxima Libertadores, portan-

to, tem quase todos os times 
do pote 1 definidos: Palmei-
ras, Flamengo, Boca Juniors, 
Peñarol, Nacional-URU, Flu-

minense, Independiente del 
Valle e LDU/Libertad.
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Surf brasileiro conhece seu calendário para o ano de 2026

Premiações robustas no Brasil

Brasileiro não é “obra acabada”
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BBC ‘enche a bola’ de João Fonseca

As demais etapas estão previstas para Pernambuco, São 
Paulo e Santa Catarina, totalizando dois milhões de reais 
em premiação já confirmada para a categoria - sendo R$ 
50 mil para os campeões de cada etapa. Entre as novi-
dades, a Confederação também organizará eventos no 
formato Festival de Surf, com disputas para as categorias 
Master, Parasurf, Longboard, SUP Surf e SUP Race.

Por Guilherme Dorini (Folhapress)

Para a emissora britânica, além de Fonseca, Ben Shelton 
(EUA), Taylor Fritz (EUA), Jack Draper (GBR), Felix Auger-
-Aliassime (CAN), Novak Djokovic (SER), Alexander Zverev 
(ALE) e Jakub Mensik (TCH) foram citados.
A emissora apontou que João Fonseca é uma aposta 
para “fazer grandes coisas”. No entanto, o texto aponta 
que o brasileiro ainda não é uma “obra acabada”.

O Palmeiras perdeu a final da 
Libertadores para o Flamen-

go, mas superou o rubro-ne-

gro ao ficar na 1ª posição do 
Ranking Conmebol 2026. A 
lista serve para a montagem 
dos cabeças de chave da 

Libertadores e da Sul-Ame-

ricana. Os líderes tendem a 
pegar equipes mais “fáceis” 
nos sorteios.

Além de ter acesso aos méto-

dos de desenvolvimento da 

Aspire Academy, o Santos terá 
acesso ao complexo médico As-

petar, que já tratou do próprio 
Neymar e de Cristiano Ronaldo. 
O clube poderá usufruir da 
tecnologia avançada de prepa-

ração física da organização, que 
também poderá ceder seu cen-

tro de treinamento, em Doha, 

para períodos de treino.

Em meio a uma grave crise 
institucional, o São Paulo ga-

nha uma nova preocupação: 
Luciano, camisa 10 do clube 
e xodó da torcida, não tem 
renovação garantida. Segun-

do o empresário do atleta, 
Angelo Canuto, ele espera 
ofertas na janela de transfe-

rências de janeiro e vai ouvir 
interessados.

Em entrevista ao “Central do 
Mercado”, o empresário res-

saltou que a ideia de Luciano 
é permanecer no São Paulo, 
clube que ele respeita e re-

presenta desde 2020. Porém, 
como a diretoria não abriu 

conversas para seguir com o 
atleta, ele está aberto a ouvir 

propostas de clubes interes-

sados. Um deles é o Vasco.

O tenista brasileiro João Fonseca entrou em uma seleta 
lista da TV britânica BBC com tenistas que poderiam 
parar a dupla Jannik Sinner (2) e Carlos Alcaraz (1), líderes 
do ranking da ATP. Sinner e Alcaraz venceram todos os 
grand slams em 2024 e 2025. O italiano conquistou o 
Australian Open duas vezes, e uma vez o US Open e o 
Australian Open; o espanhol venceu duas vezes em Ro-

land Garros e uma vez nos EUA e na Austrália.
A BBC apontou oito tenistas com potencial para desban-

car a dupla em 2026.
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João está na lista de tenistas que podem parar os melhores

PSG castiga o 
Flamengo nos 
pênaltis e leva 
o Mundial

O PSG levou a melhor sobre o 
Flamengo na decisão da Copa In-
tercontinental, disputada na noite 
de quarta (17) do Qatar. No está-
dio Ahmad bin Ali, em Al Rayyan, 
a equipe dirigida por Luis Enrique 
superou a comandada por Filipe 
Luís nos pênaltis, por 2 a 1, após 
empate por 1 a 1.

O campeão sul-americano teve 
sucesso na tentativa de equilibrar 
o duelo com o campeão europeu. 
O PSG saiu na frente no primeiro 
tempo, com Kvaratskhelia, e o em-
pate veio na etapa final, em pênalti 
cobrado por Jorginho. A igualdade 
no marcador persistiu até o término 
do tempo extra, e a definição foi nos 
tiros da marca penal.

O clube de Paris foi mais feliz e 
se tornou o primeiro francês cam-
peão mundial de futebol, após bater 
na trave no Super Mundial FIFA, 
quando perdeu para o Chelsea. 

O PSG agora é o único da Fran-
ça que já disputou qualquer cam-
peonato do tipo. 

Na atual Copa Intercontinen-
tal, ainda que o campeão europeu 
já inicie a disputa na final, há repre-
sentantes de todos os continentes. 
Para chegar à decisão, o Flamengo 
fez 2 a 1 no Cruz Azul, do Méxi-
co, e derrotou o Pyramids, do Egi-
to, por 2 a 0. Então, encarou uma 
potência, que, de certa maneira, 
jogava em casa. O PSG é desde 
2011 propriedade da QSI (Qatar 
Sports Investments), que, na prá-
tica, é controlado pela família real 
do Qatar, que vê nos grandes even-
tos esportivos uma ferramenta de 

afirmação política. E contou com 
muitos torcedores em Doha.

Em campo, o primeiro tem-
po foi todo do PSG. Parecia uma 
grande seleção contra um time 
de meninos, como diria Galvão 
Bueno. A impressão era de ver os 
franceses em ritmo de treino, con-
tra um Flamengo que dava a vida. 
Porém, com o nervosismo, aos 
nove minutos, Rossi tentou evitar 
um escanteio e deixou o gol vazio. 
A rede foi balançada por Fabián 
Ruiz, mas a revisão em vídeo acu-
sou que a bola havia saído.

O PSG seguiu trocando passes 
até que, aos 38, Mayulu teve espa-
ço para acionar Doué, que fez cru-
zamento rasteiro da direita. Rossi 
tentou cortar e acabou ajeitando a 
bola para Kvaratskhelia empurrá-la 
para a rede.

No segundo tempo, Filipe Luís 
fez alterações, a primeira delas a 
entrada de Pedro, e o Flamengo 
melhorou, conseguindo pressionar 
mais os franceses. Mas foi em um 
lance fortuito, um lateral do PSG 
em que a bola sobrou na área, que 
o Rubro-Negro buscou o empate. 
Marquinhos fez um pênalti bobo 
em Arrascaeta, acusado pelo VAR e 
convertido por Jorginho, aos 17 da 
etapa final.

Com o empate, o jogo foi para 
a prorrogação, que não alterou o 
placar. Com isso, o jogo foi para os 
pênaltis, onde brilhou a estrela do 
goleiro Safonov, que defendeu os 
pênaltis de Saúl, Pedro, Léo Pereira 
e Luiz Araújo, e deu o Mundial para 
o Paris Saint-Germain.

Em noite de Safonov, Flamengo 
foi vice de novo no Mundial

PSG

PSG se tornou a primeira equipe francesa campeã mundial


